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Portugal não deu por isso. A falta de curiosidade
vae neste paiz, dos que governam aos que são governados; dos assumptos mais sérios aos mais facêtos, dos
factos decisivos aos incidentes subalternos da politica,
da economia, das artes — de tudo!

Ora, se é verdade que, em 1615, nas instrucções
dadas a Fragoso de Albuquergue para o tratado de
paz com La Revardière,[1] se dizia que no Brasil «havia mais de tres mil portugueses» e, portanto, «as suas
terras não estavam despovoadas», não ha duvida, todavia, de que ao predominio da nossa população se deveu
o não ter o Brasil caido em outras mãos, apezar das vicissitudes por que passou Portugal, volvidos poucos
annos sobre essa data. 

Ao fechar o XVII século, o povoamento tinha tomado incremento notavel com o descobrimento das
minas de ouro de Caethé e Rio das Velhas. Não sómente a miragem do ouro determinou a immigração:
havia, então, um systema colonizador no espirito dos
governantes portugueses. E, embora deficiente, o critério que dictou as doações era digno de um governo;
e os seus fructos foram valiosos. Em 1680, uma carta
régia, reveladora da noção de imminente conflicto entre colonos e gentios, mandava conceder terras a estes
«ainda mesmo as já dadas de sesmaria visto que deviam ter preferencia os mesmos indios naturaes senhores da terras».[2]
Não se repellia o gentio.

As ondas de africanos, que, desde os fins do século
XVI, foram atiradas sobre a America portuguesa, o
indigena e o português foram as componentes ethnicas
do typo brasileiro.





 
	↑ Ayres de Casal — «Chorographia»

	↑ Apud Euclydes da Cunha — «Os Sertões».
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